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Ivanildo, 
há quanto 

tempo!

É. Muita coisa 
aconteceu, 

mas já estou 
melhor!

Elias, você 
aqui?

Penha? 
Você está  
muito dife-

rente!
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Rapaz! Se 
a gente 

marcasse, 
não daria tão 

certo!

Também.
Vida difícil, 

né?

Meu periódico 
está em dia. É que  

apareceu um caso de 
câncer no pâncreas  
lá na empresa e estão 

achando que é por 
causa da resina que 

usamos1.

Eu trabalhava 
com o maçarico 
péla porco, 
sem máscara 

nem luvas. Muita 
dor nas costas 
e braços. Num 
calor infernal.

Mal mesmo passei na minha 
antiga empresa, onde o 
processo de resinagem 

era artesanal. Foi lá que 
adoeci.

Elias, essa é 
Penha. Nós traba-
lhamos juntos há 
um tempo. Penha, 
eu trabalhei com 
o Elias na minha 

última firma.

Veio fazer o 
periódico ou 
teve algum 
problema de 

saúde?

Um prazer
conhecê-la. Você 
trabalhava na 
resinagem 

também?

1 	A substância epicloridrina, presente em algumas resinas, é reconhecida como cancerígena.

Quando chegava à tarde, fica-
va “vermelhinha”. Esquentava 

muito, ainda mais naquele 
galpão que fervia.

Tinha hora que precisava parar 
para tirar o suor do olho com 

um lenço ou ir ao banheiro para 
torcer a camisa!
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Não estava brincando. O 
calor era muito forte.

Nessa época, eu só parava para 
comer e ir ao banheiro. Tínhamos 15 
minutos de pausa no dia. Por isso, 

minha hidratação era péssima.

Hoje, sei que existe uma Norma 
Regulamentadora, a NR 152, 

que trata do trabalho em locais 
insalubres. E lá está escrito 

que o trabalhador tem o direito 
de fazer pausas sempre que 

sentir necessidade. Se naquela 
época eu soubesse disso…

Receita boa 
essa! pode 

comer de tudo? 
Passa pra 

gente.

Só trabalhar 
na resinagem 

que você 
emagrece.

2	http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr15_anexoIII.htm

Como disse, eu bebia pouca água, 
o bebedouro era distante. Quando 

bebia, evitava tomar gelada, porque 
era beber e passar mal por causa 

do corpo muito quente, sabe.

Soube que devia ter tam-
bém solução isotônica à 

disposição. Nunca vi, só em 
sonho.

Minhas amigas 
achavam que eu 

estava de dieta.
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Depois de um ano de resina-
gem, acabei com um problema 

nos sentidos. Fiquei sem pala-
dar e olfato por muito tempo.

Eu não conseguia identificar 
salgado ou doce.

Um pouco 
antes de eu sair,  

a empresa aposen-
tou o péla-porco. 

Compraram um 
forno! Foi um 
alívio. Sentia 

muitas cãibras e 
tonturas antes. É… também 

peguei 
resinagem 
artesanal. 

Lembro da dor nas costas e daque-
le cheiro forte do vapor de resina 
subindo na chapa quente enquanto 
usava a desempenadeira e o rodo.

Se tivesse EPC3, como 
um coletor de fumaça, 

talvez não tivesse inalado 
tanto vapor tóxico.

3	Equipamento de proteção coletiva.

Mas
achei tão 
gostoso!

Ô manga 
azeda 

do cão!

A minha tá 
docinha! Eu  

mesmo colhi do 
pé, está na  

época delas. Está
uma

delícia.
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4	Equipamento de proteção individual.

Pra isso que 
você tem a luva 

e a máscara.

Mas esta 
luva e esta 
máscara de 
poeira não 

servem para 
resina. 

Assim não Dá, chefe. 
É o dia inteiro nesse 

vapor forte de produ-
tos químicos!

Que
bobagem! 

Além disso, A 
minha esposa tinha 
alergia ao cheiro. 

Quem conhece, 
sabe que aquilo 
gruda na nossa 

roupa.

Eu mesmo pesquisei as melhores 
máscaras e luvas e comprei as 
minhas próprias. Foi caro, mas 

valeu a pena.

Quando cheguei no trabalho e mostrei 
para o patrão, ele ficou com tanta 

vergonha…

… que, no dia seguinte, apareceu lá 
com EPI decente para todo mundo.

Nem “boa tarde” 
recebia enquan-
to não tomasse 

banho e jogasse 
a roupa suja na 

máquina de lavar.

Ivanildo, direto 
para o banho! 

Se não, fico toda 
empolada.

Também tive 
esse problema 
dos sentidos. 

Mas percebi
logo que era 
por causa dos 
EPIS4 de péssima 

qualidade. 
Não adiantava

de nada, por isso 
fui falar com o 

chefe.

Conheço 
cheiro de re-
sina de longe, 
não preciso 
nem olhar o 
rótulo. En-

tendo porque 
muita gente 
tem alergia.

7



Estávamos 
com uma 

coceira muito 
estranha nas 

mãos e no 
corpo.

Começou a dar umas bolinhas 
muito pequenas com pus. Fui ao 

médico da empresa e ele disse que 
estávamos com sarna.

Mas o remédio não resolvia. 
Adivinhem o que era?

É cada
história

que a gente
tem…

Pode ser 
alguma coisa 
aqui em casa, 
eu também 
estou…

Teve uma
época em que eu 
e a minha esposa 

passamos um 
aperto muito

grande.

Eu tô me 
coçando toda, 
o que será?

Não faço
ideia… alergia

a resina?

Minha esposa 
pegou a ziquizira 

enquanto ela colocava 
minha roupa para 

lavar.

Fibra de 
vidro! Elas grudavam 

na minha roupa 
quando cortava a 

fibra com a tesoura e 
o estilete para cobrir 

a chapa antes de 
resinar.

As coceiras 
eram devido às 

inflamações provo-
cadas por microfuros 
que as espículas de 
vidro provocavam na 

pele. 
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Você falou de fibra de vidro, 
daí, me lembrei do peso que 
é carregar aquele rolo no 

ombro. Eu suava!

já eu Não conseguia levantar! 
São quase dois metros de rolo e 
uns 40 kg! Eu ia rolando ele até 
a chapa. Ainda assim, era pesado.

Tem empresas que fazem uma adaptação 
na beirada da bancada, parecida com 
aqueles rolos de papel de padaria. 

Então a pessoa só puxa, 
estica na tábua e corta.

Dignidade, né?

Como
assim?

A minha empresa 
agora é muito boa. Tive 
sorte. Não preciso mais 
ficar carregando vidro 

nem passando perrengue 
desnecessário.
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Você não vê ninguém 
tossindo ou passando 

mal no galpão.

Não! Continuo na resina, 
mas meu colega de 

trabalho é um robô. A 
empresa é automatizada. Eu trabalho no 

controle do painel, 
acreditam? É muito 

mais tranquilo.

Agora na minha nova empresa tem 
climatizadores e aspersores 
de poeira e de vapores da resina.

Temos máscara e luva química 
à disposição. Adivinhem onde 

eu trabalho agora?

Saiu de 
resinagem 
pelo jeito.

A máquina corta 
a tela, prepara 

a mistura e ainda 
aplica o grosso 

da resina. Tive sorte de 
entrar nessa 

empresa que tem 
grana para inves-
tir em automação 

robótica.
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A máquina faz o serviço 
pesado todo e eu cuido da 
qualidade, dos detalhes 

que o robô nem sempre vê. 
Afinal, ela não é humana, 
né?! Preciso vigiar tudo.

Se der algum pro-
bleminha ou falha, 

precisamos resolver 
e temos que manter o 

equipamento limpo e em 
funcionamento. 

Com ela,  
a qualidade do 

serviço aumenta, 
porque a máquina não 
cansa e sempre faz o 
serviço em um tempo 

determinado.

É, e eles nem 
consideram os produtos 
químicos como “risco”. 
Nem nós sabemos o que 
são esses ácidos com os 
quais somos obrigados 

a trabalhar. 

A gente trabalha 
para cuidar da família, 
para ter qualidade de 
vida, para se sentir 
útil. Mas, se não nos 

cuidarmos, vamos ficar 
doentes, inclusive com 

risco de morrer. 

E muitas vezes é  
necessário se impor e 
até mesmo dar o exem-

plo, como Elias fez.

conta mais 
das maravilhas 
da empresa dos 

sonhos.

Sem falar 
que não so-
fre mais por 
mexer com 

resina.

Ou ácidos. 
Sempre 

sobra para 
o resinador 
mexer com 

isso.
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Lá na empresa, a aplicação da resina nas ban-
cadas é um processo semi-automático. A chapa 
sai do forno em uma esteira para uma bancada, 
e o resinador pega um rodinho de cabo longo 

e vai só passando. A gente fica longe da chapa. 

A maioria das empresas faz aplica-
ção manual com rodo de cabo longo 
e esquentando a chapa no forno. As 
empresas mais modernas têm câma-

ras de vácuo para secar a chapa.

O que 
posso 

contar… Ah! A chapa entra no forno e sai 
quente! Tem o forno automático 

e semi-automático, mas não existe 
maçarico péla porco.

Já ouvi falar de outras 
empresas que têm um 

robô aplicador de resina, 
tudo automático, mas são 

muito poucas. 

Na firma antiga eu usava 
só rodos de cabo curto, fi-
cava com a cara colada na 
chapa. E a desempenadeira? 
Aquilo parece uma colher 
de pedreiro. Eu odiava, era 
cansativo, doía o braço…
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No caso, um aspersor de vapor, 
tipo exaustor de cozinha. Na re-
sinagem o EPC não é obrigatório, 

mas já passou da hora de ser.

O problema é ficar 
com o nariz muito per-
to. Faz a gente respi-

rar aquele vapor.

Tá falando 
bonito.

Gente,  
resolver 

a questão do  
vapor é tão 

simples. O vapor 
surge na hora da 
aplicação. A chapa 
aquecida aumenta a 

volatização da 
epicloridrina. 

Tô mesmo.
Depois que sofri com 

isso, fui estudar e aprendi 
muito sobre o meu traba-
lho. Além da máscara para 

vapores orgânicos e  
da luva de couro,  

precisamos de EPC! 

É isso, temos que 
estar atentos com 
a nossa saúde e 
nos prevenir da 
melhor maneira. 

E cobrar dos 
patrões, caso 
eles não façam 
a parte deles.

Sem deixar de 
fazer a nossa.
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Foi um prazer 
bater papo com 

vocês.

Vamos, 
sim.

Vamos 
marcar 
de sair.

Chegou a nossa 
vez, Elias!

FIM

09:35

Se vocês 
quiserem, podemos 

marcar para eu pegar 
os seus currículos 
e levar para a minha 

empresa. Nessa época, 
eles costumam 

contratar.

Claro! Seria 
um sonho. 

Quem 
sabe, né?
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